
Região começa

O  ECO  em casa
Guia Telefônico já está sendo distribuído em Lençóis 
Paulista e região; produto vem com moderno site de busca

Começaram a ser entregues 
na tarde de ontem os primeiros 
exemplares do Guia Telefônico 
Regional O ECO. A previsão 
é de que todas as residências, 
empresas e estabelecimentos 
comerciais recebam um exem­
plar nas próximas semanas. 
Em um produto moderno e 
dinâmico, o Guia O ECO junta

os números telefônicos de Len­
çóis Paulista, Pederneiras, Agu­
dos, Macatuba, Borebi e Arei- 
ópolis. As informações vêm 
classificadas por assinantes, 
endereços, pelo mapa e pelo 
número telefônico. Os anun­
ciantes ganham um destaque 
especial e são classificados por 
segmento. Ou seja, quem qui-

ser encontrar um telefone pode 
pesquisar pelo nome da pessoa 
ou pelo seu endereço. Também 
é possível saber o nome do as­
sinante a partir de um número 
telefônico. Nos próximos dias 
deve entrar no ar a versão on­
line do Guia O ECO, que vai 
permitir ao usuário uma busca 
rápida e objetiva. ►► Página A4

C O P A  L E N Ç Ó I S

Expressinho vence e é tetra
O Expressinho (foto) con­

quistou, na manhã do domin­
go 22, o tetracampeonato da 
Copa Lençóis de Futebol 2011. 
O palco da vitória do Expres- 
sinho foi o estádio Archangelo 
Brega, o Bregão. Na final, o ti­

me venceu o União Primavera 
nos pênaltis, pelo placar de 3 
a 1. No tempo normal, a par­
tida foi disputada e terminou 
em 1 a 1. Ronildo Romualdo 
(do Palestra) foi o artilheiro 
da Copa, com cinco gols. O

troféu de defesa menos va­
zada ficou com o goleiro Ro- 
binho, do União Primavera, 
equipe que deixou escapar o 
título inédito. A Copa Lençóis 
teve início em março e contou 
com 20 times. ►► Página A7

Saúde investiga descarte de medicamentos
Centenas de frascos e ampolas de hormônios de crescimento 
são encontrados em terreno baldio; cada jogo custa R$ 160

Material que vale quase R$ 20 mil foi recolhido pela Diretoria de Saúde e será eliminado

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista investiga a 
origem de vários conjuntos de 
frascos e ampolas de um hor­
mônio de crescimento descar­
tados em um terreno baldio, 
próximo a uma área de pre­
servação ambiental, na região 
da Cecap. Moradores aciona­
ram O ECO e as autoridades, 
estranhando a presença do 
material abandonado. O me­
dicamento é caro. Cada jogo 
de frasco e ampola custa, em 
média, R$ 160 e é usado pa-

ra tratar crianças com dificul­
dade no crescimento. Foram 
recolhidos aproximadamente 
120 jogos do hormônio e o 
valor do material está estima­
do na casa ds R$ 20 mil. O 
medicamento - de alto custo e 
uso controlado - só vem para 
a cidade sob indicação profis­
sional e em pequenas quan­
tidades. Segundo a Diretoria 
de Saúde, apenas duas crian­
ças no município recebem 
esse tipo de medicamento 
da rede pública. "Certamen-

te, esse medicamento não é 
da rede pública. Nem temos 
uma quantidade tão grande 
assim", avisa o diretor de Saú­
de, Márcio Santarém. Ele diz 
que dificilmente será possível 
identificar a origem do mate­
rial, mas acredita que se trata 
de produto de contrabando. 
"Não tem etiqueta, não tem 
selo, não tem nada. Alguém 
desovou, no lugar errado, na 
hora errada", avaliou. Santa­
rém informou que todo o me­
dicamento será eliminado.

E C O N O M I A

Prefeitura interdita 70% das 
construções n o  Maria Luiza 4

Com obras paradas, proprietários reclamam dos prejuízos

Um entrave burocrático 
entre a Prefeitura de Lençóis 
Paulista e loteadora Maria Lui­
za interditou as obras em 70% 
dos lotes do bairro Maria Luiza 
4. A fiscalização da Prefeitura 
detectou que a loteadora não 
cumpriu parte da determina­
ção legal nas obras de galerias 
para captação de águas das 
chuvas. Diretor da loteadora, 
João Geraldo Paghete rebate

a fiscalização e diz que a Pre­
feitura exagerou na dose e que 
privilegia outros empreendi­
mentos da cidade. "A meu ver, 
essa exigência da Prefeitura é 
exagerada, é arbitrária e é abu­
siva", dispara o diretor Paghe- 
te. Com as obras paralisadas, 
os donos dos lotes reclamam 
que estão perdendo dinheiro 
e tempo de construção de suas 
moradias. ►► Página A3

P O L I C I A

Motorista 
morre na 
rodovia Osni 
Matheus

►► Página A4

E L E I Ç Õ E S

Ticianelli Jr 
quer restringir 
publicidade 
eleitoral

►► Página A5

P O L Í T I C A

Erro no texto 
atrasa repasse 
de R$ 100 mil 
para hospital

►► Página A5

R E G I O N A L

Festa dos 120 anos de 
Pederneiras atrai 100 m il

O público da região foi conferir a qualidade da festa

Os organizadores da Fei­
ra das Nações, em Pedernei­
ras, confirmaram ontem que 
atingiram a expectativa de 
público e trouxeram 100 mil 
pessoas ao recinto nos quatro 
dias do evento que celebra 
os 120 anos da cidade. Com 
grandes shows e diversifica­
das atrações, a festa é tradi­
cional na região. "Foi fantás­
tica, show de bola. Ocorreu

P R E S I D E N T A

Hoje tem  
coluna de 
Dilm a Rousseff

tudo dentro do planejamento 
e não tivemos qualquer pro­
blema maior. Tivemos um 
pequeno atraso no show do 
Michel Teló, mas foi por con­
ta de problemas na agenda 
dele", afirmou o presidente 
da 34® edição da feira, Da­
niel Camargo. A população 
elogiou, especialmente, o 
parque de diversões e a praça 
de alimentação. ►► Página A3
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E D I T O R I A L

O ECO acredita na região
Começou a circular ontem 

o Guia Telefônico Regional 
preparado pelo O ECO. Nas 
próximas semanas, cada resi­
dência, empresa ou estabele­
cimento comercial de Lençóis 
Paulista, Agudos, Pederneiras, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi 
terá seu exemplar de consul­
ta. E, o que é mais importan­
te, tudo dentro do padrão de 
qualidade do jornal O ECO.

Com mais esse brinde à re­
gião, O ECO se confirma um 
produto editorial moderno e 
dinâmico, que reforça e mate­
rializa a filosofia de trabalho 
da equipe: promover a unifica­
ção da região, regionalizar e va­
lorizar as potencialidades das 
nossas cidades e nossa gente.

Sem demagogia ou exage­
ros, essa equipe de profissio­
nais coloca o coração em seu 
principal produto, o jornal, 
que vai às ruas três vezes por 
semana nessas seis cidades. Se­
ria muito mais simples e mais 
barato comprar material de 
agências de notícias e estabe­
lecer uma linha editorial fria 
que, de vez em quando, apre­
senta um ou outro assunto 
interessante à essas comunida­
de. Mas O ECO não é assim e 
não aceita menos. A vanguarda

sempre contraria tendências.
Nós sempre apostamos no 

movimento inverso, de ficar 
cada vez mais perto do leitor, 
de aproximar cada vez nossa 
cobertura das necessidades das 
comunidades onde circula o 
jornal O ECO, e de buscar o de­
bate e as soluções para os pro­
blemas dessas comunidades.

Está impregnada em cada 
edição a filosofia de valorização 
regional e prestígio dessas poten­
cialidades. E cada edição espe­
cial, cada produto diferente que 
promovemos, terá como norte 
a vontade de apostar e acreditar 
naquilo que temos de bom.

Com o Guia O ECO, da­
mos mais um passo importan­
te nessa aproximação e vamos 
estar em definitivo dentro da 
casa dos leitores, oferecendo 
informação mais ágil com me­
nor tempo de busca.

Agradecemos aos nossos par­
ceiros pela confiança de que terí- 
amos mais um produto eficiente 
e de qualidade para colocar a ser­
viço da comunidade. Aos nossos 
leitores, atuais e futuros, agrade­
cemos desde já a hospitalidade, 
por abrirem a porta e nos recebe­
rem em suas casas. Estamos che­
gando cada vez mais e queremos 
ficar, sempre ao seu lado.

A R T I G O

O bom e velho futebol
Cristiano Guirado

A desilusão das massas, o 
ópio do povo, o pão e circo do 
século 21. Não importa o que 
dizem os intelectuais de plan­
tão. No Brasil, o futebol sem­
pre teve e sempre terá o status 
de um esporte-religião, com 
seus mantos sagrados e seus 
ídolos. E os intelectuais que 
me perdoem, mas bastante 
gente inteligente gosta do jogo 
primata de 20 tontos correndo 
atrás da bola e dois loucos ten­
tando segurá-la. Aproveito pa­
ra citar um trio de torcedores 
do Fluminense que, se fosse 
possível converter intelecto em 
habilidade com a boa, Muricy 
Ramalho certamente deixaria 
Fred, Conca e Deco na reserva 
para escalar Nelson Rodrigues, 
Jô Soares e Chico Buarque.

Começou neste final de 
semana mais uma edição do 
Campeonato Brasileiro. Já fui 
bem mais fanático, mas os 
pouco mais de 12 meses que 
passei trabalhando com o fu­
tebol me tiraram um pouco 
dessa paixão e me fizeram 
com que passasse a admirar o 
jogo com um olhar mais técni­
co. A vantagem é que eu parei 
de sofrer só com o Palmeiras. 
Hoje eu sofro com um passe 
errado, finalização mal feita 
ou posicionamento equivoca­
do de qualquer equipe.

E por falar em Palmeiras, 
aproveito o gancho do início 
da edição 2011 do Brasileirão, 
no final de semana, para dar 
meus pitacos sobre os favo­
ritos ao título. Obviamente 
que o Palmeiras não entra 
nessa lista. Tem um time bem 
montado e com um padrão 
de jogo que eu não via há 
pelo menos dez anos e talvez 
consiga chegar às últimas ro­
dadas com chances de brigar 
por uma vaga na Taça Liberta­
dores. Mas sou muito devoto 
de São Tomé para esperar al­
go além disso.

Vou com a maioria dos 
cronistas esportivos do Brasil 
e aposto em Santos, Interna­
cional e Cruzeiro como o trio

sensação da edição 2011. Para 
vencer essa competição, não 
basta ter astros e grandes téc­
nicos (e as três equipes têm), 
é preciso um elenco equilibra­
do e, principalmente, regulari­
dade. Não adianta ganhar dez 
partidas seguidas e perder o 
resto.

Outras equipes são fortes. 
O Corinthians, por exemplo 
-  apesar da atrapalhada da di­
retoria com a contratação do 
Adriano -  é uma equipe que 
vai tirar pontos dos times da 
ponta de cima e da ponta de 
baixo da tabela. Fico feliz com 
a volta de astros como Luis Fa- 
biano e Ronaldinho Gaúcho 
ao Brasileirão, mas não acredi­
to que eles possam fazer gran­
de diferença nas campanhas 
de São Paulo e Flamengo, res­
pectivamente.

Outro vício que adquiri re­
centemente foi o apego às for­
mações táticas. E o Brasileirão 
2011 promete ser um festival 
delas. Quem observar aten­
tamente vai ver equipes esca­
ladas no tradicional 4-2-2-2 
(quatro defensores, dois vo­
lantes, dois armadores e dois 
atacantes), como o Cruzeiro 
de Cuca, ou a formação com 
três volantes no meio, como o 
Corinthians de Tite e as equi­
pes que vão aderir à moda do 
4-3-2-1, usado por Dunga na 
Copa de 2010, e adotado pelo 
São Paulo de Paulo César Car- 
pegiani e pelo Flamengo de 
Wanderley Luxemburgo.

Qualquer que seja a ma­
temática das escalações e as 
formações táticas -  que de­
vem ser alteradas ao longo da 
competição -  Campeonato 
Brasileiro é sempre garantia 
de muita emoção. Desde que 
foi implementado o sistema 
de pontos corridos, a emoção 
é garantida, rodada a rodada, 
na busca pelo título ou na fu­
ga do rebaixamento. Faça suas 
apostas. Ou suas preces.

Cristiano Guirado, 33 anos, é
jornalista

guirado@jomaloeco.com.br;
www.alemdaserra.com.br
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MAIS VERBA
Daria entrada ontem, na 

Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista, projeto de 
lei que pede suplementação 
orçamentária para o Poder 
Legislativo. O projeto vem 
assinado pelo Executivo e o 
valor da ajuda é de R$ 140 
mil. É curioso o fato. A Câ­
mara tem um orçamento 
que é repassado mês a mês 
pela Prefeitura. Será que o 
presidente Ailton Rodrigues 
de Oliveira (PTB), o Juruna, 
teria estourado nos gastos?

FOICE
Gestos recentes mostram 

que o petebista está mesmo 
apertando o cinto no coman­
do da Câmara. O corte come­
çou pela folha de pagamen­
tos. Primeiro foi o empresário 
Aparecido Donizete da Silva, 
o Cidinho, que perdeu o cargo 
de assessor técnico legislativo. 
Depois foi publicada a exone­
ração do cargo de tesoureiro o 
assessor legislativo José Virgí­
lio Grandi. Na sexta-feira 20, 
Juruna assinou a exoneração 
do assessor de comunicação 
Sandro Alponte.

CABEÇAS
Mas as economias, pelo 

jeito, não foram suficientes 
para dar conta do problema 
orçamentário da Casa de Leis. 
Há quem garanta que a foice 
não parou por aí. Outras ca­
beças ainda podem rolar.

POLÊMICO
Assunto que promete dar o 

que falar na Câmara é o proje­
to que regulamenta a atividade 
de mototaxistas na cidade. Na 
verdade, o projeto adéqua a si­
tuação local a uma lei federal. 
Quando o projeto deu entrada 
na Câmara, os vereadores fica­
ram de marcar reunião com 
os mototaxistas para discutir a 
questão e ouvir suas reivindica­
ções. A reunião foi marcada?

COMENTÁRIO
A prefeita Bel Lorenzetti 

(PSDB) acompanhou a final 
da Copa Lençóis de Futebol 
Amador, que fez homenagem 
ao seu sogro, Antonio Loren- 
zetti Filho, morto em janei­
ro. A partida foi transmitida 
pela TV Preve e, no intervalo, 
a prefeita foi convidada para 
falar das festividades de 153 
anos do município.

DE CARTEIRINHA
"Sempre que posso, cos­

tumo acompanhar as finais 
dos campeonatos amadores 
da cidade. Como a TV Preve 
estava transmitindo a par­
tida, eles resolveram falar 
sobre as atividades de ani­
versário e me entrevistaram. 
Mas não foi nada excepcio­
nal", minimizou Bel.

VOTADOS
Na sessão de ontem 23, a 

Câmara de Vereadores de Agu­
dos votou e aprovou quatro 
projetos de lei, requerimentos 
e indicações. Todos os proje­
tos de lei chegaram assinados 
pelo prefeito Everton Octa- 
viani (PMDB). O primeiro 
projeto deu nova redação à 
lei 4.230, de 2011. O segundo 
texto autorizou o município 
a celebrar convênio com a 
Secretaria de Estado do Turis­
mo. O terceiro permitiu à Pre­
feitura doar aparelho eletrôni­
co à Polícia Militar. O último 
cria projeto que cria cargos de 
provimento efetivo.

LOMBADAS
Na tribuna, os vereado­

res agudenses falaram da ne­
cessidade de padronizar os 
redutores de velocidade nas 
ruas do município e que es­
tão fora de padrão. Segundo 
os vereadores, muitos moto­
ristas estão sendo prejudica­
dos com quebra de veículos 
devido ao tamanho das lom­
badas. Eles solicitaram ao 
Executivo a padronização.

FESTA
A população de Pederneiras 

está em festa. Não somente pe­
los 120 anos de emancipação 
comemorados no domingo 22, 
mas pela divulgação da lista do 
IRFS (Índice de Responsabili­
dade Fiscal, Social e de Gestão 
dos Municípios Brasileiros). A 
edição 2009 do índice incluiu 
o município de Pederneiras na 
65® posição no ranking dos 
100 melhores municípios do 
país. É bom de morar.

BONS NÚMEROS
O ranking foi divulgado pe­

lo Conselho Nacional dos Mu­
nicípios e é decomposto em 
três subíndices: fiscal, gestão e 
social, cada um deles medindo 
a performance da Prefeitura 
como gestora municipal por 
meio de distintos indicadores.

DISCURSO
"Foi o melhor presente 

que a população de Pedernei­
ras poderia ganhar nestes 120 
anos do município. Fico feliz 
por ser a prefeita de todos, 
de contribuir para melhorar 
nossos índices que medem 
o bem-estar da população e 
para ampliar nossas expectati­
vas e condições de emprego e 
renda", opinou a prefeita Iva- 
na Bertolini Camarinha (PV).

O ÍNDICE
A Confederação Nacional 

de Municípios criou o IRFS para 
compreender e estimular a me­
lhoria das gestões municipais. 
O CNM reflete, anualmente, o 
desempenho dos 5.565 muni­
cípios brasileiros sob as óticas 
fiscal, social e de gestão. Ofere­
ce à sociedade um parâmetro 
simples e ao mesmo tempo 
amplo de avaliação das admi­
nistrações municipais, que não 
se restringe aos controles da 
Lei de Responsabilidade Fiscal, 
pois abrange medidas de efici­
ência interna e de responsabili­
dade social.

METRÓPOLES DE FORA
O ranking foi divulgado 

na última semana e trouxe 
muitas surpresas por deixar de 
fora grandes municípios brasi­
leiros, como São Paulo, Cam­
pinas, Ribeirão Preto, Rio de 
Janeiro, Recife, Florianópolis 
e Porto Alegre. Nem mesmo a 
capital federal, Brasília, entrou 
na lista dos 100 melhores mu­
nicípios do Brasil. Na região, 
apenas Pederneiras entrou 
no ranking. Lençóis, Agudos, 
Macatuba, Areiópolis e Borebi 
não aparecem no ranking.

DE OUTRO PRISMA
No âmbito do estado de São 

Paulo, Pederneiras destacou-se 
ainda mais. Entre os 40 muni­
cípios paulistas classificados no 
ranking dos 100 melhores da 
CNM, a cidade ficou na 23® po­
sição. "Temos que destacar que 
o Estado de São Paulo é o mais 
rico e o mais desenvolvido Esta­
do brasileiro e é composto por 
645 municípios. Ser considera­
do o 23° município do Estado 
em bem-estar social, qualidade 
de vida, saúde, educação e ges­
tão pública é muito mais do 
que um presente de aniversário, 
é uma conquista importante 
para todos os pederneirenses", 
concluiu a chefe do Executivo.

"Sobre a Feira das Nações 
deste ano, eu esperava 
mais da estrutura e do 
som, que estava baixo. Por 
outro lado, a praça de ali­
mentação é muito boa."

Nicolas Almeida, 
estudante

//V.
"A Feira está de parabéns, 
novamente, por fazer uma 
excelente festa para a po­
pulação de Pederneiras e 
região. Além disso, a en­
trada é gratuita."

Ricardo Colaciti,
comprador

A Feira das Nações deste ano, além de trazer shows artísticos que agradaram ao público, inovou no parque de 
diversão. Com variedade de opções para quem gosta de se divertir no parque, a atração especial ficou por conta 
do brinquedo Evolution, que deixou o "público de cabeça virada", literalmente. Foi uma das atrações da feira.

"Este ano, a Feira das 
Nações deu um show em 
questão de praça de ali­
mentação, de parque de 
diversão e de show com 
cantores bons."

Larissa Colaciti,
fisioterapeuta

F R A S E

"O Guia tem 
todos os telefo­
nes da cidade,
residenciais e 
comerciais, e 
tem o mesmo 
padrão para to­
das as cidades."

Marta Rocha, diretora 
Administrativa de O ECO

P A R A  P E N S A R

"As pessoas 
que vencem 
neste mundo 
são as que pro­
curam as cir­
cunstâncias de 
que precisam 
e, quando não 
as encontram, 
as criam."

Bernard Shaw

mailto:guirado@jomaloeco.com.br
http://www.alemdaserra.com.br
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H A B I T A Ç Ã O
Cristiano Paccola/O ECO

Son ho adiado
Prefeitura embarga construção em 70% dos lotes do Jardim 
Maria Luiza 4; empresa diz que decisão foi arbitrária, 
abusiva e desnecessária

V ITOR GODINHO

Um entrave burocrático 
entre a Prefeitura de Lençóis 
Paulista e a loteadora Maria 
Luiza está fazendo vários com­
pradores de lotes no Jardim 
Maria Luiza 4 (às margens da 
avenida Prefeito Jácomo Ni- 
colau Paccola) perder tempo 
e dinheiro. A fiscalização da 
Prefeitura embargou as edifi­
cações em 70% dos lotes do 
empreendimento, impossibi­
litando início ou sequência 
das obras.

A Prefeitura diz que falta 
uma obra de infraestrutura: a 
implantação de galerias plu­
viais em um trecho do bairro. 
O problema é que os compra­
dores dos lotes não foram in­
formados adequadamente do 
problema. Nem a prefeitura e 
nem pela empresa loteadora 
esclareceram o problema.

Esse é o caso da comprado- 
ra Raimunda da Silva Oliveira. 
Ela comprou terreno no Jardim 
Maria Luiza 4 e afirmou não 
ter sido informada da proibi­
ção de construção. Apenas teve 
sua obra embargada pela Pre­
feitura neste mês. "Comprei o 
terreno parcelado. Eles me fa­
laram que demoraria 25 dias 
para sair o contrato e, depois 
que eu comecei a construir, 
tive a obra embargada. Fiquei 
muito para baixo com isso. A 
casa é um sonho, tenho uma 
filha especial, pago aluguel e 
achei que poderia mudar de 
situação", disse.

A compradora Selma To-

maz de Santana também vive 
situação delicada e diz não ter 
sido informada de que o ter­
reno não poderia receber edi­
ficação. Ela comprou e pagou 
seu terreno à vista, planejando 
financiar a construção. Mas, 
sem liberação do lote, a ope­
ração fica impossível.

Isaldo Abade comprou dois 
lotes no Jardim Maria Luiza 4, 
um para cada filha. Uma de­
las pode construir e está com 
a casa pronta. A outra aguarda

Por falta de parte da 
galeria pluvial, Prefeitura 

proíbe construção em 
70% dos lotes do Jardim 

Maria Luiza 4

a liberação da fiscalização pa­
ra poder dar sequência à obra. 
"Quando fui comprar, nin­
guém falou nada de que não 
poderia construir. Tem um 
punhado de gente na mesma 
situação", reclamou.

Para loteadora, Prefeitura é arbitrária; 
diretor acusa favorecimento

O diretor do empreendi­
mento Maria Luiza 4, João 
Geraldo Paghete, contesta a 
versão da Prefeitura e diz que 
a decisão de impedir a cons­
trução em 70% dos lotes foi 
arbitrária. "Em nenhum mo­
mento nós nos furtamos em 
fazer a obra. Demos um terre­
no em garantia para a Prefei­
tura. Já existe uma passagem, 
só que eles exigiram um com­
plemento dessa captação. Pa­
ra isso, precisamos de uma 
autorização da ALL (América 
Latina Logística) que demo­
rou bastante. Por que eles não 
viram isso na primeira vez 
que aprovaram o loteamen-

to?", questiona Paghete.
No entanto, no processo 

de aprovação do loteamento 
consta que a loteadora Ma­
ria Luiza foi informada de 
que teria que fazer a obra de 
captação pluvial. A comuni­
cação aconteceu em março 
de 2009. O diretor de Obras, 
Antonio da Silveira Correa, 
diz que a loteadora até apre­
sentou projeto de execução 
da obra, que está aprovado 
pela Prefeitura.

Paghete reclama que seu 
loteamento não estaria sen­
do tratado com isenção pela 
Prefeitura e acusa a adminis­
tração de beneficiar outras

empresas do setor. "A gen­
te se dispôs a fazer (a obra) 
para não arrumar problema. 
Mas eu vejo que é um absur­
do jogar esse problema para 
a gente. Eles (Prefeitura) es­
tão jogando para a popula­
ção não construir, para nos 
atingir, para a gente parar 
de vender. Isso daí é questão 
comercial. Tem vários lotea- 
mentos na cidade e eles não 
proibiram ninguém de cons­
truir. Lá no Jardim Europa 
eles também não terminaram 
as obras. Mas tem funcioná­
rios da Prefeitura com terre­
no lá e ninguém impediu a 
construção", denunciou.

O diretor da loteadora 
Maria Luiza alegou que fez 
quatro empreendimentos na 
cidade, que realizou todas as 
obras e que nunca as medi­
das tomadas pela Prefeitura 
foram exageradas. "Eles estão 
exigindo o que a lei pede? 
Sim, mas a Prefeitura tem que 
ter jogo de cintura. Se você 
passar lá, no loteamento, vai 
ver que está tudo bem feito, 
com infraestrutura adequa­
da. Não estamos começando 
agora, já temos um bom his­
tórico. Nós servimos como 
referência de loteamento. A 
meu ver, essa exigência da 
Prefeitura é exagerada, é arbi­

trária e é abusiva. Nós vamos 
fazer, mas não precisa tomar 
essa iniciativa", continuou.

Paghete também negou 
que os compradores não 
estejam avisados do impe­
dimento de edificação. "To­
das as pessoas estão sendo 
avisadas que a Prefeitura es­
tá impedindo a construção 
de alguns lotes. As pessoas 
estão, sim, sendo informa­
das", ressaltou.

Ainda segundo o diretor 
da loteadora, a autorização 
da ALL chegou na quinta-fei­
ra 19 e as obras de drenagem 
de água pluviais devem co­
meçar nos próximos dias.

Falta galeria para água da chuva, diz Prefeitura
Diretor de Obras da Prefei­

tura, Antonio da Silveira Cor­
rêa explica que o loteamento 
está regularizado do ponto de 
vista documental e que cum­
priu todas as fases que a lei 
exige para a pré-instalação de 
um novo bairro.

O problema surgiu, segun­
do o diretor, porque a empresa 
não tinha realizado todas as 
obras de infraestrutura no mo­
mento da liberação do lotea- 
mento. Entre as exigências des- 
cumpridas está a implantação 
das galerias de águas pluviais 
(que coleta água das chuvas).

Para garantir a execução do 
projeto dentro do que foi apro­
vado pela Prefeitura, a fiscali­

zação exigiu uma garantia da 
empresa. Foi reservado um ter­
reno da loteadora Maria Luiza 
para a Prefeitura ter como cau­
ção. Caso a empresa não ter­
minasse as obras obrigatórias, 
a Prefeitura poderia vender o 
imóvel-caução e usar o dinhei­
ro para cobrir as despesas das 
benfeitorias exigidas por lei.

O empreendimento, argu­
menta Silveira, está pratica­
mente pronto. Mas há a pen­
dência em relação à drenagem 
das águas pluviais do local. O 
diretor explicou que o lotea- 
mento está longe de córregos 
ou rios. Por isso, toda água de 
chuva colhida do loteamento 
tem que ser conduzida para o

Rio Lençóis através de galerias 
bem dimensionadas. Sem a 
obra preventiva, os morado­
res do bairro terão transtornos 
permanentes no futuro.

O problema exige solução 
técnica. Para levar a água da 
chuva do loteamento até o Rio 
Lençóis é preciso transpor a es­
trada de ferro. "O Maria Luiza já 
levou a rede de galerias até pró­
ximo à estrada de ferro e tentou 
aproveitar duas tubulações já 
existentes. Mas elas não estão 
dimensionadas para esse volu­
me de água. No começo do ano, 
com as fortes chuvas, as galerias 
não foram suficientes e a água 
passou sobre a linha férrea, o 
que representa grande risco de

acidente", lembrou Silveira.
A decisão de interromper a 

construção em 70% do lotea- 
mento surgiu exatamente por 
este problema, continuou Sil­
veira. "Se você constrói casas, 
você aumenta a área de imper­
meabilização e, consequente­
mente, aumenta o volume de 
água despejado na rede de ga­
lerias", explicou.

Silveira afirmou que, mes­
mo com a falta de galeria, a 
loteadora cumpriu todas as 
etapas estipuladas pela lei, o 
que permite que a venda dos 
lotes normalmente. "É nor­
mal e é permitido por lei que 
o loteador comece a venda de 
lotes mesmo com parte das

obras de infraestrutura faltan­
do. Mas ele sabia que a cons­
trução em parte dos terrenos 
estava condicionada à realiza­
ção dessa obra. Isso deveria ter 
sido informado aos compra­
dores", continuou Silveira.

r e c l a m a ç õ e s
O engenheiro civil José 

Henrique Paccola diz que a 
prefeitura também não foi clara 
com os compradores dos lotes. 
De acordo com ele, várias pes­
soas compraram o terreno da 
empreendedora Maria Luiza, 
alguns por contrato parcelado 
e outros até à vista. No contra­
to, diz o engenheiro, não tem 
nada explícito de que havia im­

pedimento para se construir.
"O Maria Luiza mandou o 

contrato, fiz o projeto, dei en­
trada na Prefeitura, a loteadora 
pagou o ITBI, a prefeitura rece­
beu essa transmissão. Mas, na 
hora que fui protocolar o docu­
mento para aprovar o projeto, 
fui informado que o lote não 
estava liberado para constru­
ção. Para ter informações so­
bre o que estava acontecendo, 
precisei fazer uma petição e a 
Prefeitura respondeu que es­
ses lotes estão dependendo da 
infraestrutura da passagem de 
água pluvial e que só está per­
mitindo construção em 30% 
dos terrenos. A meu ver, isso é 
um absurdo", desabafou.

Divulgação

p e d e r n e i r a s

Feira das Nações atinge expectativa de público
Os organizadores informa­

ram que a Feira das Nações, 
em Pederneiras, atingiu a ex­
pectativa de público e trouxe 
100 mil pessoas para prestigiar 
os quatro dias do evento. Rea­
lizada entre a quinta-feira 19 e 
o domingo 22, a festa é tradi­
cional e faz parte do calendá­
rio oficial dos 120 anos da ci­
dade, comemorado no dia 22. 
A grande surpresa de público 
foi o show da banda brasilien- 
se Capital Inicial. Ainda segun­
do a comissão organizadora, o 
único contratempo foi o atra­
so no show de Michel Teló. 
Inicialmente prevista para as 
22h, a apresentação começou 
por volta de meia noite.

Em entrevista ao O ECO, 
o presidente da Feira das Na­
ções, Daniel Camargo, se disse 
satisfeito com o resultado da 
34® edição da festa. "Foi fan­
tástica, show de bola. Ocorreu 
tudo dentro do planejamento 
e não tivemos qualquer pro­
blema maior. Tivemos um

Cristiano Paccola/O ECO

100 mil pessoas passaram pelo recinto nos quatro dias de feira

pequeno atraso no show do 
Michel Teló, mas foi por conta 
de problemas na agenda de­
le", afirmou.

Camargo comemora, inclu­
sive, os relatórios encaminha­
dos pela Polícia Militar. "A PM 
não relatou qualquer problema 
com o público. Foi tudo tran­

quilo. Tudo mundo colaborou, 
as entidades trabalharam bas­
tante e, acredito, que tiveram 
um bom retorno. Gostaria de 
agradecer à população de Pe­
derneiras e região por terem 
prestigiado a festa", completa.

A comissão organizadora 
da Feira das Nações passará as

próximas semanas analisan­
do os resultados do evento. 
Depois, a atenção já se volta 
para a edição 2012. "Estamos 
vendo parte da papelada, re­
latórios e o resto dessa parte 
burocrática. Já começamos a 
guardar as coisas e a separar o 
que vai ser reutilizado no ano 
que vem. Depois disso, come­
çamos a pensar na próxima 
festa", diz.

Camargo revela que algu­
mas melhorias já estão em 
pauta para a Feira das Nações 
do ano que vem. "Temos coi­
sas para melhorar sim. Va­
mos analisar a possibilidade 
de mexer de novo na posição 
do palco, para deixar o local 
ainda melhor para a popula­
ção, e tentar investir mais em 
qualidade de som", afirmou. 
"Também estamos tentando 
melhorar o espaço físico, a 
questão dos banheiros e ou­
tros pontos que ficaram em 
observação para a próxima 
festa", completa.

Evento em praça pública mostra arte popular na cidade

D ançarinos e lutadores se  
apresentam  na Dançart

Grupos de danças e de ar­
tes marciais movimentaram 
o público que compareceu 
à praça Tiradentes, na noite 
do sábado 21. O evento foi 
promovido pela Secretaria 
de Esportes e Lazer, Associa­
ção Desportiva Independen­
te de Agudos e teve apoio da 
Prefeitura Municipal. Oitos 
grupos de danças e artes 
marciais fizeram apresenta­
ções que arrancaram aplau­
sos das pessoas presentes.

O secretário de esportes

e lazer de Agudos, Valter Ri­
bas Júnior, o Barata, presti­
giou o evento e avaliou co­
mo positivo o resultado. Se­
gundo ele, a Dançart trouxe 
a alegria da dança para a 
praça e deu oportunidade 
aos grupos de jovens dan­
çarinos de se apresentarem 
diante do público aguden- 
se. "Foi um espetáculo mui­
to bonito. Os jovens mos­
traram que têm talento e 
estão de parabéns" disse o 
secretário.



I N V E S T I M E N T O
Cristiano Paccola/O ECO

O guia nas ruas
Guia Telefônico começa a circular em seis cidades da região; 
distribuição é de graça e site entra no ar nos próximos dias

Cristiano Guirado

Assinantes comerciantes e 
empresários da região come­
çaram a receber, no início da 
tarde de ontem 23, o Guia Te­
lefônico Regional O ECO. O 
material cobre as cidades de 
Lençóis Paulista, Pederneiras, 
Agudos, Macatuba, Borebi e 
Areiópolis. Um site de busca 
rápida entra no ar até o final 
da semana. A proposta é ofe­
recer um produto de qualida­
de e simples de usar.

Segundo a diretora de Re­
lações Institucionais do Jor­
nal O ECO, a jornalista Con­
ceição Giglioli Carpanezi, o 
produto é prático, moderno, 
vai interligar a região e facili­
tar a busca do usuário. "A re­
gião é interligada e as pesso­
as precisam falar nas outras 
cidades e sempre existiu essa 
dificuldade por conta das lis­
tas serem específicas para ca­
da cidade", afirmou. "O Guia 
tem todos os telefones da 
cidade, residenciais e comer­
ciais, e tem o mesmo padrão 
para todas as cidades", com­
pleta a diretora Administrati­
va, Marta Rocha.

No Guia O ECO, as infor­
mações vêm classificadas por

assinantes, endereços, pelo 
mapa e pelo número telefô­
nico. Ou seja, quem quiser 
encontrar um telefone pode 
pesquisar pelo nome da pes­
soa ou pelo seu endereço. 
Também é possível saber o 
nome do assinante a partir 
de um número telefônico, 
o bina. Os anunciantes têm 
um espaço especial com clas­
sificação por categoria.

Segundo Marta Rocha, 
mais de 400 empresas das seis 
cidades são parceiras no pro­
jeto. "Agradecemos a confian­
ça e a paciência das pessoas 
que compraram um produto 
sem ver. Quem apoiou esse 
projeto, apoiou por acreditar 
na marca O ECO e por ter cer­
teza de que nossa equipe tra­
ria mais uma vez um material 
de qualidade", afirmou. "Jus­
tamente por isso tivemos um 
atraso na circulação. Nunca 
havíamos feito um guia tele­
fônico e queríamos algo bem 
feito e bem organizado e isso 
acabou tomando mais tempo 
que o previsto", acrescenta 
Conceição.

Marta Rocha ressalta que 
a programação de circulação 
do Guia O ECO sofrerá mu­
danças para 2012. "O começo

P O L I C I A

Capotamento faz vítima 
fatal na Osny Matheus

Um capotamento na rodo­
via Osny Matheus (SP-261) na 
noite de domingo, entre Len­
çóis Paulista e Macatuba, fez 
uma vítima fatal. Consta que 
Clayton Cristiano Evangelista, 
28 anos, trafegava no sentido 
Lençóis-Macatuba quando, na 
altura do quilômetro 122 mais 
500 metros, perdeu o controle 
do Corsa Sedan prata, placas 
MBG 7438, de Lençóis Paulis­
ta, e capotou.

Clayton estava sozinho no 
carro e, segundo informações, 
visitaria parentes em Macatuba, 
onde tem família. Após capotar, 
o veículo parou no acostamen­
to da rodovia. O condutor foi 
socorrido, mas não resistiu aos 
ferimentos e faleceu na noite 
do domingo. A Polícia Cientí­
fica esteve no local para apurar 
as causas do acidente.

RONDA
Às 17h de quinta-feira 18, 

E. O., 37 anos, residente na

Jovem é preso com maconha
Um jovem de 22 anos foi 

preso, sexta-feira 20, acusado 
de tráfico. Na sua residência, no 
Jardim Caju, a Polícia Militar 
apreendeu 65 gramas de maco­
nha em dois pequenos tijolos. 
Embora jovem, o rapaz já esteve 
preso ao menos duas vezes, se­
gundo a polícia. Ele tem passa­
gens por tráfico, porte ilegal de 
arma e facilitação de fuga. A PM 
chegou por volta das 15h, após 
denúncia anônima.

À noite, na mesma sexta-fei­
ra, a PM atendeu a ocorrência 
de pessoa desprotegida. Uma 
criança de 11 anos saiu da es­
cola e se recusou a voltar para 
casa. A menina pediu que uma 
mulher acionasse a polícia. Ela 
contou aos policiais que é agre­
dida constantemente pela mãe, 
que consome álcool com frequ­
ência. A polícia acionou o Con­
selho Tutelar, que confirmou 
que a criança já é assistida, pois 
foi vítima de violência sexual 
pelo pai que está preso.

Na madrugada do sábado 
21, a PM acompanhou e apre­
endeu um veículo Ford F250 
que fazia manobras perigosas e 
trafegava com excesso de veloci-

do ano é uma época bastante 
movimentada, com os reflexos 
das festas de Natal, Ano Novo, 
Carnaval e também tem a pro­
ximidade com o aniversário 
da cidade", considera. "Por 
isso, para o ano que vem que­
remos colocar o novo guia em 
circulação entre junho e agos­
to", continua.

Quem recebeu o Guia O 
ECO já na tarde de ontem já 
aprovou a ideia. "A qualidade 
do Guia ficou ótima, princi­
palmente a impressão. Gos­
tei também da facilidade de 
achar as informações que eu 
preciso", diz Bruna Bertolo. 
"É bem bacana, diferente dos 
outros. É bem fácil de achar 
e tem os itens bem distribuí­
dos", acrescenta a lojista Perla 
Ribeiro Lessa Chermont.

SITE
O início da circulação do 

Guia O ECO marca também a 
entrada no ar do guia online. 
O site deve ir ao ar nos próxi­
mos dias. Pelo endereço www. 
guiaoeco.com.br, o usuário

■

Guia O ECO começa a circular em Lençóis Paulista, Agudos, Pederneiras, Macatuba, Areiópolis e Borebi

vai poder fazer sua busca a 
partir de nomes, sobrenomes, 
telefone e endereços. Com um 
banco de dados ágil e simples, 
a procura dura pouco mais 
de um minuto. "A consulta é 
totalmente online, sem que o 
usuário tenha a necessidade 
de baixar qualquer programa 
ou arquivo", explica o web 
designer Christyan Duarte, da 
Atitude Comunicação, empre­
sa que desenvolveu a versão

online do Guia. "É um siste­
ma mais rápido e dá acesso a 
informações atualizadas em 
tempo real", continua.

Segundo Duarte, a prin­
cipal referência na hora da 
criação do produto foi o sis­
tema de busca inteligente do 
Google. "Muitas empresas 
usam um sistema parecido 
nas grandes capitais, mas na 
região é algo totalmente iné­
dito", completou.

"Com o Guia online, o 
usuário vai poder achar que o 
telefone que quiser em qual­
quer uma das seis cidades 
ou colocando uma parte do 
nome do assinante ou anun­
ciante ou colocando o nome 
da rua. Usamos ferramentas 
de busca que dá muita agi­
lidade. Afinal, quem está na 
internet não tem paciência 
para ficar esperando", con­
clui Conceição.

Vila Contente, foi preso em 
flagrante por receptação. O la­
vrador, natural de Igaraçu do 
Tietê, adquiriu uma batedeira 
furtada de uma loja por um 
adolescente. O menor de 16 
anos foi abordado pela PM nas 
proximidades da linha férrea. 
Questionado, ele confessou 
que havia vendido o produto 
do furto. O menor foi libera­
do ao Conselho Tutelar. A pe­
na por receptação varia de um 
a quatro anos de reclusão,se o 
acusado for primário. De acor­
do com a polícia, o lavrador já 
esteve preso.

Uma secretária de 27 anos 
foi vítima de estelionato no 
início da tarde de sexta-feira, 
nas proximidades do Santuá­
rio Nossa Senhora da Piedade. 
A mulher foi abordada por um 
casal que disse que ela havia 
ganhado um relógio. Para re­
ceber o prêmio deveria deixar 
a bolsa como garantia. O casal 
desapareceu com R$ 3 mil.

dade na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado. O condu­
tor, um projetista, não obedeceu 
à ordem de parada da PM e o ve­
ículo só foi abordado na estrada 
vicinal da Usina São José. No 
interior da caminhonete a PM 
encontrou garrafas de vodka.

a g u d o s
A PM prendeu dois homens 

na manhã do sábado 21, em 
Agudos, logo após praticarem 
um roubo junto com outros 
três comparsas. De acordo com 
a PM, os cinco indivíduos pula­
ram o muro de uma casa e, em 
seguida, renderam a proprie­
tária que estava no quintal. Ao 
ouvir da vítima que não havia 
dinheiro na casa, os ladrões pe­
garam uma carteira, um com­
putador e fugiram quando per­
ceberam barulho no portão.

Na fuga, o grupo se desfez 
do computador e da carteira, 
mas levou os cartões de crédito 
da vítima. Com as característi­
cas dos ladrões, a PM iniciou as 
buscas e conseguiu prender dois 
deles, reconhecidos no Plantão 
Policial. Os dois foram condu­
zidos à cadeia de Duartina.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADO DA PROVA ESCRITA E 
CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS PRÁTICAS DO CONCURSO PÚBLI­

CO 002/2011

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, torna pública 
a relação dos aprovados no Concurso Público realizado no dia 15 de maio de 
2011, para os cargos: Agente de Construção e Manutenção -  Pintor e Monitor 
Cultural/Coreografia para Bandas Marciais e Fanfarras, classificados em ordem 
decrescente de notas, conforme Edital de Concurso 002/2011 de 04 de abril de 
2011, a saber:

AGENTE DE CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO - PINTOR
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj.
1° 66,67 Emilio De Souza 000020041 66,67
2° 63,33 Jose Antonio Da Silva 000020036 63,33
3° 63,33 Moacir Jose De Moura Junior 000020032 63,33
4° 53,33 Alison Fernando Pereira De Oliveira 000020038 53,33
5° 46,67 Jose Augusto Baptistella 000020018 46,67
6° 46,67 Valdeci Aparecido Floriano 000020015 46,67
7° 46,67 Luiz Alberto Da Silva 000020001 46,67
8° 43,33 Jose Felizardo Da Silva 000020026 43,33
9° 43,33 Deivid Guilherme Silva 000020003 43,33
10° 36,67 Daniel De Souza 000020029 36,67

MONITOR CULTURAL/COREOGRAFIA PARA BANDAS MARCIAIS E 
FANFARRAS
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj.
1° 62,50 Izabel Zacarias 000020044 62,50
2° 62,50 Giovana Oliveira Prandini 000020035 62,50
3° 45,00 Ingrid Godoy Cabral 000020031 45,00
4° 40,00 Joyce Neves De Azevedo De Souza 000020030 40,00
5° 40,00 Kadigea Kaziemirski Cantizani 000020010 40,00
6° 40,00 Wilian Antonio De Souza 000020002 40,00
7° 37,50 Elisangela Cristina Pereira 000020042 37,50
8° 37,50 Maria Graziele Ferreira 000020004 37,50
9° 35,00 Thiago Alexandre Rosa 000020039 35,00
10° 32,50 Mateus Henrique Moreira 000020011 32,50
11° 30,00 RocheLi Raquel Rodrigues 000020021 30,00
12° 30,00 Debora Morroni Girardi 000020012 30,00
13° 25,00 Lais Elisa Landi 000020022 25,00

Os candidatos aprovados e classificados conforme estabelecem os itens 5.2, 5.3 
e 6.1 do Edital de Concurso, estão convocados para as PROVAS PRÁTICAS, 
que serão realizadas no dia 12 DE JUNHO DE 2011, a saber:

12 DE JUNHO DE 2011 (DOMINGO) -  8 HORAS

CARGO LOCAL
CLASSIFICADOS 

PARAPROVA 
PRÁTICA

Monitor Cultural/ 
Coreografia para 

Bandas Marciais e 
Fanfarras

Casa da Cultura “PROF .̂ 
MARIA BOVE CONEGLIAN”, 
Rua 7 de setembro, 934 -  Centro 

-  Lençóis Paulista -  SP.

Todos os 
candidatos 

classificados

12 DE JUNHO DE 2011 (DOMINGO) -  8 HORAS

CARGO LOCAL
CLASSIFICADOS 

PARAPROVA 
PRÁTICA

Agente de 
Construção e 
Manutenção -  

Pintor

“SETOR DE APOIO E 
MOTOMECANIZAÇÃO -  

ALMOXARIFADO”, Rua José 
Paulino da Silva, 141 -  Centro -  

Lençóis Paulista -  SP

Todos os 
candidatos 

classificados

A prova prática para MONITOR CULTURAL/COREOGRAFIA PARA BAN­
DAS MARCIAIS E FANFARRAS, desenvolver-se-á sobre:
0  candidato deverá apresentar-se com vestimentas adequadas para execução da 
prova prática.
Entre as músicas citadas abaixo o examinador escolherá 01 (uma) para execução 
da coreografia.
Músicas:
1 - DO CORAÇÃO E DA ALMA - CD “Orquestra de Sopros Brasileira - 
Obras de Hudson Nogueira, Dario Sotelo (Regente)”
2 - MEDITATIONS - CD “Banda Municipal de Música de Bilbao II”
3 - CELEBRATION - CD “The United States Army Concert Band - Live in 
Concert”
O candidato deverá retirar o cd das músicas para elaboração das coreografias 
entre os dias 01 a 03 de junho de 2011, junto a COMISSÃO MUNICIPAL DE 
SERVIÇO CIVIL, sita na Avenida Brasil, 862, Centro, Lençóis Paulista - SP, das 
7h às 12h e das 14h às 17h.
Caso haja a necessidade da utilização de recursos materiais não especificados 
por este edital, os próprios candidatos deverão providenciá-los e trazê-los. 
Tempo: 15 minutos.
Os candidatos deverão comparecer no local das provas práticas acima descri­
minados, com antecedência mínima de 30 (trinta minutos), munidos de Cédula 
de Identidade (RG) e Protocolo de Inscrição, para realizar os testes diversos 
conforme Edital de Concurso.
Nos horários estabelecidos, os portões serão fechados, não se permitindo a en­
trada de candidatos retardatários.

Lençóis Paulista -  SP, 23 de maio de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADO DA PROVA ESCRITA E 

CONVOCAÇÃO PARA A PROVA PRÁTICA DO CONCURSO PÚBLICO 
003/2011

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, torna pública a 
relação dos aprovados no Concurso Público realizado no dia 15 de maio de 2011, 
para os cargos: Assistente Social, Médico de Saúde da Família, Médico Oftalmo­
logista e Médico Otorrinolaringologista, classificados em ordem decrescente de 
notas, conforme Edital de Concurso 003/2011 de 04 de abril de 2011, a saber:

ASSISTENTE SOCIAL
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj.
1° 80,00 Marcella Castelhano 000020035 80,00
2° 72,50 Darlene Eloisa De Souza 000020026 72,50
3° 72,50 Isadora Galli 000020009 72,50
4° 67,50 Leticia Rodrigues Sanches 000020107 67,50
5° 67,50 Mariana Souza Casagrandi Langoni 000020032 67,50
6° 67,50 Gislaine Fatima Sbaraglini 000020115 67,50
7° 65,00 Elisabete Moia Reales 000020030 65,00
8° 65,00 Fabiana Grava 000020096 65,00
9° 62,50 Sandra Maria Camargo Toti 000020122 62,50
10° 62,50 Aneli Fabiola Do Nascimento 000020128 62,50
11° 62,50 Juliana Cristina Malicia 000020116 62,50
12° 62,50 Suzele Nandia Fernandes 000020119 62,50
13° 60,00 Genaina Martins Galli 000020005 60,00
14° 60,00 Elen Graziela Conezza 000020023 60,00
15° 60,00 Aline Aparecida De Oliveira Leite 000020126 60,00
16° 60,00 Mariana Souza Campos 000020016 60,00
17° 60,00 Vitor Falasca Guerra 000020125 60,00
18° 60,00 Viviane Machado Martinez 000020002 60,00
19° 60,00 Taina Giroto De Souza 000020114 60,00
20° 57,50 Glaucia Machado Da Silva 000020106 57,50
21° 57,50 Aline De Almeida Antonangelo 000020118 57,50
22° 55,00 Maria Angelica Godoy 000020069 55,00
23° 55,00 Claudia Maria Andrade 000020015 55,00
24° 55,00 Roseleia De Fatima Rodrigues Leite 000020050 55,00
25° 55,00 Marcia Aparecida Rodrigues 000020124 55,00
26° 55,00 Kadyne Fernanda Silva Garcia 000020031 55,00
27° 55,00 Rebeca Ferreira Pedroso 000020063 55,00
28° 52,50 Nilceia Carpeloti 000020092 52,50
29° 52,50 Eliete Bottan 000020059 52,50
30° 52,50 Elizangela Aparecida Marinato 000020113 52,50
31° 52,50 Katia Fernanda De Morais 000020042 52,50
32° 52,50 Sara Eliza Andreoti 000020101 52,50
33° 52,50 Raquel Oliveira Da Silva 000020013 52,50
34° 52,50 Bruna Renata Da Silva 000020076 52,50
35° 50,00 Nilceane Cuani 000020094 50,00
36° 50,00 Franciele Molina Carvalho Marques 000020058 50,00
37° 50,00 Andreza Ferreira Aulisio 000020049 50,00
38° 50,00 Aline Maroni Goehring Rol 000020100 50,00
39° 50,00 Fernanda Cardoso Bueno Da Silva 000020078 50,00
40° 50,00 Ana Carolina Moura 000020082 50,00

MÉDICO DE SAÚDE DA FAMÍLIA
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj.
1° 65,00 Maxwell Antonio Garcia Rodrigues 000020036 65,00
2° 57,50 Reynaldo Barbosa Lima Aguiar 000020000 57,50

MÉDICO OFTALMOLOGISTA 
CLASS. NOTA NOME 
1° 67,50 Helmut Alexander Haendchen
2° 57,50 Taisa Bertocco Carregal

MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA 
CLASS. NOTA NOME 
1° 85,00 Alessandro D Aquino
2° 65,00 Eduardo Carvalho De Andrade
3° 55,00 Denise Barreiro Costa

INSCRICAO PObj. 
000020039 67,50
000020028 57,50

INSCRICAO PObj. 
000020064 85,00
000020041 65,00
000020077 55,00

Os candidatos aprovados e classificados ao cargo de ASSISTENTE SOCIAL 
conforme estabelecem os itens 5.2 e 6.1 do Edital de Concurso, estão convo­
cados para a PROVA PRÁTICA, que será realizada no dia 12 DE JUNHO DE 
2011, a saber:

12 DE JUNHO DE 2011 (DOMINGO) -  8 HORAS

CARGO LOCAL
CLASSIFICADOS 

PARA PROVA 
PRÁTICA DE 
DIGITAÇÃO

Assistente
Social

“EMEF PROF. GUIOMAR 
FORTUNATA CONEGLIAN BORCAT”, 
Rua Horácio Dias Baptista, 255 -  Jd. Caju 

II -  Lençóis Paulista -  SP

Todos os 
candidatos 

classificados

Os candidatos deverão comparecer no local da prova prática acima descrimi­
nado, com antecedência mínima de 30 (trinta minutos), munidos de Cédula de 
Identidade (RG) e Protocolo de Inscrição, para realizar os testes diversos con­
forme Edital de Concurso.
Nos horários estabelecidos, os portões serão fechados, não se permitindo a en­
trada de candidatos retardatários.
A relação dos candidatos que não obtiveram aprovação, contendo as notas em 
todas as provas se acha disponível na sede da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista - SP

Lençóis Paulista -  SP, 23 de maio de 2011.
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

PREFEITA

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de maio de 2011. Na página A4. Valor da publicação R$ 245,90.
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Cidade limpa
Ticianelli Júnior quer proibir propaganda eleitoral em locais públicos e privados

Cristiano Paccola/O ECO

V ITOR GoDINHO

Tramita na Câmara de Ve­
readores de Lençóis Paulista, 
desde a segunda-feira 16, um 
projeto de lei que pretende aca­
bar com a propaganda eleitoral 
em muros, parques, avenidas, 
terrenos e até propriedades 
privadas da cidade. O projeto 
é do vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (DEM) e, segun­
do ele, pretende eliminar a po­
luição visual e diminuir gastos 
de políticos com campanhas. 
"Quem quiser fazer campanha 
tem que gastar sola de sapato e 
levar santinho de casa em ca­
sa", disse o vereador.

O projeto foi lido na sessão 
do dia 16 e seria encaminhado 
à Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara e ao depar­
tamento jurídico para verificar 
sua constitucionalidade. Nes­
ta semana, o texto seria nova­
mente apreciado pelos verea­
dores em plenário.

"Nas últimas eleições, 
achei uma vergonha o que 
aconteceu na cidade com 
aqueles cartazes e cavaletes es­
palhados nos canteiros de ave­
nidas e muros da cidade. Todo 
mundo disputando cada es­
paço, poluindo a cidade", de-

Gumercindo Ticianelli Júnior, autor do projeto de lei que proíbe 
uso banners, cavaletes e faixas em campanha eleitoral

clarou Ticianelli Júnior. Além 
disso, o vereador alega moti­
vos econômicos para propor 
a lei. "A verdade é a seguinte: 
quem tem mais dinheiro aca­
ba colocando mais cartazes e 
quem não tem não consegue 
divulgar o nome. Para não ter 
problema, vamos igualar a si­
tuação. Se ninguém puder co­

locar, todo mundo vai ter que 
gastar sola de sapato", con­
tinuou. Para o democrata, o 
único jeito de fazer campanha 
será visitar eleitores e entregar 
santinhos pessoalmente.

O vereador Carlos Paco- 
la (PV) considerou válido o 
projeto de lei e reconhece que 
houve exagero nas últimas

eleições. "A proposta de lei é 
válida porque ela limita a in­
terferência do poder econô­
mico nas eleições, garantindo 
maior igualdade na disputa. 
Eu mesmo fui um dos críticos 
no último ano sobre o excesso 
de placas e cavaletes de candi­
datos nos canteiros e praças da 
cidade. A cidade também fica­
rá mais limpa", declarou.

No entanto, Pacola faz 
uma ressalva sobre a constitu- 
cionalidade da lei. "Existe um 
Código Eleitoral e algumas 
resoluções do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) sobre o as­
sunto e não sei se a lei local 
contradiz alguns desses tex­
tos. Vi que uma parte da lei já 
consta das leis federais, mas 
mesmo assim eu acho válida a 
iniciativa", continuou o verde.

Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, tam­
bém é favorável à indicação 
da lei. "Acho que a campanha 
eleitoral cria muita poluição 
visual na cidade. Achei boa 
essa sugestão do Ticianelli 
Júnior. Tem a questão, tam­
bém, que reduz os custos de 
campanha, facilitando a vida 
de quem tem menos recur­
so econômicos para disputar 
eleição", opinou.

s a ú d e

Erro na redação atrasa subvenção para Hospital
Cristiano Paccola/O ECO

Um erro de redação em um 
projeto de lei encaminhado 
pelo Executivo à Câmara de 
Vereadores na semana passada 
atrasou o repasse de R$ 100 mil 
para o Hospital Nossa Senhora 
da Piedade. O texto dizia que 
o recurso sairia do orçamento 
aprovado em 2011, mas o pro­
jeto do orçamento ainda nem 
foi elaborado. No lugar de 
2011 deveria constar o ano de 
2010. Para não incorrer em er­
ro, a Câmara preferiu devolver 
o projeto para que fosse reela- 
borado e reenviado à Casa.

Recente reportagem de O 
ECO mostro u que o Hospital 
Nossa Senhora da Piedade vive 
uma situação financeira delica­
da. Na ocasião, o administra­
dor Ronaldo Foloni afirmou 
que o déficit anual da entidade 
é de R$ 900 mil, dinheiro que, 
no ano passado, foi subvencio­
nado pela Prefeitura. Foloni re­
clamou que o repasse realizado 
pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde) não é suficiente para ar­
car com as despesas da entida­
de. Esse valor, segundo ele, não 
tem reajuste há quatro anos.

Sobre o equívoco na re­
dação do projeto, o vereador 
Nardeli da Silva (PV) afirmou 
que não há risco de o dinhei-

Câmara devolve projeto de repasse de R$ 100 mil para hospital 
porque redação continha erro de data

ro não chegar ao hospital. "Na 
hora da votação, percebemos 
que no projeto de lei estava 
escrito que o recurso sairia do 
orçamento votado em 7 de de­
zembro de 2011. Na verdade, 
foi 7 de dezembro de 2010. É 
um detalhe, mas poderia com­
plicar na hora de fazer o pa­
gamento. Então, resolvemos 
devolver o projeto", explicou.

Segundo ele, o que pode 
ocorrer, no máximo, é um atra­
so na liberação do repasse à

entidade. "Vou conversar com 
o pessoal do hospital e com o 
Juruna (presidente da Câmara, 
Ailton Rodrigues de Oliveira- 
PTB). Se eles estiverem preci­
sando do dinheiro, podemos 
fazer uma sessão extraordinária 
e votamos o projeto correto", 
antecipou. A fala de Nardeli foi 
na terça-feira e nenhuma sessão 
extraordinária foi convocada.

SEM g a r a n t ia
Diretor de Saúde, Márcio

Santarém afirmou que não é 
possível garantir que outros 
repasses como este vão acon­
tecer ao longo do ano e se o 
patamar de repasse de R$ 900 
mil será mantido em 2011. "O 
ano passado foi um ano bas­
tante atípico. Tivemos excesso 
de arrecadação e grande parte 
desse dinheiro foi direcionado 
à saúde. Compramos veículos, 
investimos em medicamentos 
e também repassamos verba 
ao hospital. No ano passado, 
o valor chegou a quase R$ 1 
milhão. Neste ano, o primeiro 
recurso foi repassado agora, R$ 
100 mil. Para continuar fazen­
do essa subvenção vai depender 
da arrecadação", antecipou.

Santarém também defen­
deu a união da iniciativa públi­
ca com a privada para manter o 
hospital sanado. "Numa cidade 
de 63 mil habitantes, nós temos 
que unir forças para fortalecer 
o hospital. A entidade saiu o 
ano de 2010 com dinheiro em 
caixa. Terminou um financia­
mento grande em abril. Hoje 
o hospital está com crédito é 
tem como pegar recursos na re­
de bancária. Existe dificuldade 
financeira, sim, num hospital 
sempre está faltando dinheiro", 
completou o diretor. (VG)

Cristiano Paccola/O ECO

J U S T I Ç A

Tipó assum e com issão  
previdenciária na OAB-SP

O advogado Ailton Apare­
cido Tipó Laurindo assumiu a 
presidência da Comissão Per­
manente de Seguridade Social 
da OAB (Ordem dos Advoga­
dos do Brasil), São Paulo. A 
comissão é responsável por 
discutir e apresentar propostas 
para melhorar e facilitar o aces­
so do trabalhador à Justiça Pre- 
videnciária. Tipó foi indicado 
para assumir a comissão pelo 
presidente da ordem paulista, 
Luiz Flávio Borges D'Urso.

O mandato da comissão 
vai de 1° de fevereiro a 1° de 
dezembro de 2011, mas poderá 
ser prorrogada até dezembro de 
2012. Tipó se disse feliz pelo 
convite e afirmou que a OAB- 
SP tem muito a contribuir na

área. "Fiquei muito contente 
em receber o convite, ainda 
mais sabendo que fui escolhi­
do para ocupar a presidência de 
uma das 12 comissões dentre 
mais de 300 mil advogados no 
estado de São Paulo", declarou.

Tipó afirmou que a primei­
ra reunião da nova comissão 
foi realizada no dia 4 de maio. 
Segundo ele, foram definidos 
como metas iniciais a aprova­
ção da Cartilha Previdenciária 
da Mulher Advogada e a redu­
ção do tempo de liberação de 
precatórios acidentários pe­
lo Tribunal de Justiça de São 
Paulo. "Já agendamos reunião 
com o desembargador do Tri­
bunal de Justiça do Estado 
de São Paulo para diminuir

Tipó tem mandato até o final deste ano Comissão da OAB-SP

o tempo de liberação de pre­
catórios para o caso de ações 
acidentárias movidas contra 
o INSS. Queremos que essa 
liberação caminhe na mesma 
velocidade que na Justiça Fe­
deral", explicou o advogado.

A comissão escolhida por 
Tipó é formada por Wagner

Balero, o maior especialista do 
país em direito previdenciário 
e coordenador do mestrado e 
doutorado de direito da PUC, 
Marta Gueller, comentarista 
da rádio Bandeirante e Adria­
na Bramante, membro do 
Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário. (VG)

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Robinson de Almeira Schneider, 28 anos, ad­
ministrador de Palmas (TO) -  Noto que muitos 
empresários falam que o problema na hora de 
contratar é em relação à mão de obra, que não é 
qualificada. O que a senhora pensa sobre isso?

Presidenta Dilma -  Robinson, esse é um proble­
ma que realmente existe e nós já estamos tomando 
várias iniciativas para resolver. Mas é um problema 
que só veio à tona por causa da geração recorde de 
postos de trabalho que vem desde o governo passa­
do. Só este ano, até o final de abril, já criamos 880 
mil novos empregos com carteira assinada. Cresceu 
tanto a procura por profissionais com boa formação, 
que mesmo com a criação, desde 2003, de 16 novas 
universidades, 126 campus universitários, 260 no­
vas escolas técnicas e programas de bolsas de estu­
dos, ainda falta mão de obra qualificada. Mas é só 
por enquanto, porque nós lançamos há menos de 
um mês o Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego (Pronatec). Trata-se de um me- 
gaprograma de concessão de bolsas para o ensino 
profissionalizante e cursos de qualificação, que vai 
beneficiar 8 milhões de estudantes de nível médio 
e trabalhadores até 2014. Decidimos também cons­
truir mais 200 escolas técnicas nos próximos quatro 
anos e financiar a expansão do ensino do Sistema 
"S", formado pelo Senai, Senac, Sesi, Sesc, entre ou­
tros. Essas iniciativas se combinam com outra muito 
importante, que vai fornecer bolsas de estudo para 
75 mil jovens. Os beneficiados vão se capacitar nas 
melhores universidades do mundo. Com essas medi­
das, acreditamos que os trabalhadores vão ter todas 
as condições de aproveitar as oportunidades geradas 
pelo crescimento sustentado da economia brasileira.

★ ★ ★

Ricardo Alexandre Alves, 35 anos, comercian­
te de Cubatão (SP) -  A Baixada Santista, no en­
torno do porto de Santos, sofre com o caos no sis­
tema rodoviário e ferroviário de acesso ao porto. 
O que o governo federal pode fazer para resolver 
o problema?

Presidenta Dilma -  O governo federal está tra­
balhando intensamente para melhorar o acesso ao 
Porto de Santos e desafogar o trânsito do entorno. 
No PAC 1, concluímos a primeira fase das obras da 
Av. Perimetral da Margem Direita. No PAC 2, faremos 
as obras da Av. Perimetral da Margem Esquerda e 
continuaremos a realizar melhorias na margem direi­
ta, o que inclui a construção do mergulhão na região 
do Valongo. O objetivo é eliminar os cruzamentos 
em nível dos sistemas rodoviário e ferroviário. Com 
essas e outras obras, estamos criando as condições 
para aumentar em muito a participação das ferrovias 
no transporte dos produtos e, com isso, reduzir a 
circulação pelas rodovias e ruas das cidades da Bai­
xada Santista. Estamos também adotando medidas 
importantes de gestão, como o uso de planilhas ele­
trônicas para controlar o tráfego diário e evitar um 
afluxo de carga acima da capacidade de armazena­
gem do Porto.

★ ★ ■ A:

Celanir Aguiar de Oliveira, 65 anos, dona de 
casa de Maringá (PR) -  Qual a sua opinião sobre 
a aposentadoria para donas de casa com mais de 
60 anos?

Presidenta Dilma -  É uma medida de justiça 
para com as mulheres que dedicaram suas vidas a 
dar assistência a suas famílias. A Previdência Social 
permite que as donas de casa se filiem ao sistema 
previdenciário na categoria de segurado facultativo, 
que engloba pessoas com mais de 16 anos e sem 
renda própria. Com isso, elas conquistam o direito à 
aposentadoria e às demais proteções da Previdência. 
Em relação às donas de casa de baixa renda, destaco 
que em 2006 foi criado, pela Lei Complementar n° 
123, o Plano Simplificado de Inclusão Previdenciá­
ria. As contribuições são de 11% do salário mínimo, 
ou seja, bem mais baixas do que para os trabalhado­
res em geral. Com a inclusão, elas adquirem o direi­
to ao salário-maternidade, depois de dez meses de 
contribuição; a auxílio-doença e aposentadoria por 
invalidez, após 12 meses; e direito à aposentadoria 
por idade, no valor de um salário mínimo, após 180 
contribuições. As donas de casa que nunca contri­
buíram, e que têm renda familiar por pessoa inferior 
a um quarto do salário mínimo, não foram esqueci­
das. Depois dos 65 anos, elas podem receber o Be­
nefício Assistencial da Lei Orgânica de Assistência 
Social. O valor é também de um salário mínimo.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

mailto:oeco@jornaloeco.com.br


L I T E R A T U R A

N o fundo, tudo é livro
Diretoria de Cultura promove livro como moeda de troca para eventos e incrementa 
arrecadação para acervo público; 1,6 mil publicações foram arrecadadas em dez dias

Cristiano Guirado

Na noite de quarta-feira 
18, o professor de História 
Edson Fernandes e o artista 
plástico Eder Flávio Soares, 
o Edinho, lançaram o livro 
"Uma Vila no Sertão". A obra 
narra histórias ocorridas em 
Lençóis Paulista no século 19. 
A publicação foi o tempero de 
outro evento: a inauguração 
da cobertura da área externa 
do Espaço Cultural Cidade do 
Livro. Com casa cheia, muita 
gente que prestigiou a soleni­
dade pôde levar para a casa 
um exemplar da obra de Fer­
nandes ilustrada por Edinho, 
mediante a troca por um livro 
usado. Cerca de 160 pessoas 
fizeram a troca.

Nos últimos dez dias fo­
ram, pelo menos, três even­
tos destinados à arrecadação 
de livros na cidade. Na sexta- 
feira 13, a doação era em tro­
ca de um ingresso para o con­
certo de aniversário da Dura- 
tex, com o maestro João Car­
los Martins, no CEM (Clube 
Esportivo Marimbondo). O 
show arrecadou cerca de 1,3 
mil livros. No domingo 22, o 
espetáculo "O Estrangeiro", 
protagonizado por Guilher­
me Leme, na Casa da Cul­
tura "Professora Maria Bove 
Coneglian", também teve 
entradas trocadas por gibis. 
Com os lugares esgotados, a 
ação arrecadou em torno de 
400 publicações.

Como isso, a Biblioteca 
Municipal Orígenes Lessa vai 
incrementando suas contas. 
Dos cerca de 95 mil livros es­
timados nos primeiros anos 
do século 21, hoje o acervo 
público está na casa de 110 
mil exemplares. Desses, qua­
se 100 mil já foram cataloga­
dos digitalmente.

"A gente tem brincado que 
agora, além de dinheiro, as 
pessoas têm que carregar um 
livro na carteira. O livro já está

Junior Placa

Edson Fernandes e Edinho arrecadaram 160 livros no lançamento de "Uma Vila no Sertão"

virando moeda de troca", co­
mentou o diretor de Cultura, 
Nilceu Bernardo. Ele lembra 
que a troca de entradas por 
livros é uma prática comum 
nos eventos da Casa da Cultu­
ra e, que agora, o procedimen­
to vem ganhando força. "Isso 
acrescentou demais ao acervo 
público e dá uma segurança 
maior aos eventos realizados. 
As pessoas valorizam mais a 
vaga quando dão um livro em 
troca", afirmou.

O resultado, Bernardo 
garante, é bastante positivo. 
"No evento da Duratex con­
seguimos alguns livros exce­
lentes. Chegamos a dar dez 
ingressos em um livro que era 
raro", revela. Segundo o dire­
tor de Cultura, parte da arre­
cadação já tem destino. "Nes­
te ano, vamos inaugurar mais 
uma biblioteca ou ponto de 
leitura. Ainda estamos estu-

dando em qual bairro vai ser 
e se será implantado em um 
prédio alugado ou se vamos 
construir", antecipa.

Promover a troca de exem­
plares é importante para a 
conservação e renovação do 
acervo público e revela uma 
preocupação com a movi­
mentação das obras, princi­
palmente os best sellers, os 
livros mais procurados pelo 
público. "O livro é perecível, 
principalmente os best sel- 
lers. Têm muita saída, se des­
gastam muito e precisamos 
repor. Não podemos mais ter 
apenas um exemplar do livro 
da moda, temos que ter pe-

lo menos três na biblioteca 
central e um em cada ramal", 
contabiliza.

Quem não conseguiu um 
exemplar do livro de Edson 
Fernandes na noite de quarta 
ainda tem chances. Termina 
hoje a edição de maio da feira 
de troca de livros, em frente 
à Bmol. Alguns exemplares 
foram disponibilizados pa­
ra a troca. Bernardo lembra 
que, para quem quiser trocar 
livros, as portas estarão sem­
pre abertas. "Mantemos no 
Espaço Cultural, duas salas na 
biblioteca infantil com acervo 
específico para a troca, a qual­
quer momento", finaliza.

Espaço Cultural 
terá programação 
específica

Entre as principais no­
vidades trazidas pela nova 
cobertura da área externa 
do Espaço Cultural "Cida­
de do Livro" está a criação 
de uma agenda específi­
ca para o local. O espaço 
tende a se tornar bem mais 
movimento a partir das 
próximas semanas. "Va­
mos realizar eventos com 
mais segurança e criar uma 
programação específica pa­
ra o Espaço Cultural, como 
tem a Casa da Cultura", re­
vela o diretor de Cultura, 
Nilceu Bernardo.

Segundo ele, vão acon­
tecer concertos, apresenta­
ções teatrais, performances 
e oficinas. Será um espaço 
para realizar eventos e que 
ficará disponível à popu­
lação todos os dias. Ber­
nardo revela que o Espaço 
Cultural vem sendo prepa­
rado para abrigar o Museu 
do Livro. "Temos projetos 
para aquele local e temos 
que pensar o que quere­
mos no futuro. Tudo o que 
vem sendo feito está den­
tro desse planejamento", 
acrescentou. (CG)

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con­
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 4175 de 20.05.2011......Autoriza celebrar convênio com a Legião Mirim
de Lençóis Paulista visando o repasse de recursos financeiros, a título de auxí­
lio, para execução do projeto ‘Equipar para Melhor Atender’.
Decreto 164 de 13.05.2011......Autoriza a Emissão de Nota de Dotação para
ajuste de Fonte e Código de Aplicação.
Decreto 165 de 16.05.2011......Altera a denominação de instituição de ensino
-Creche Municipal Odette Moreira Cruz Pietraroia.
Decreto 166 de 20.05.2011......Autoriza o comércio eventual ou ambulante na
Rodovia Osny Matheus, em favor de Nercy Francisca Paes Barbosa.
Decreto 167 de 20.05.2011......Autoriza o comércio eventual ou ambulante na
Rua Paraíba n° 280, em favor de Sônia Aparecida do Nascimento.
Decreto 168 de 20.05.2011......Acrescenta dispositivo ao calendário oficial de
comemorações aos 153 anos de Lençóis Paulista.
Decreto 169 de 20.05.2011......Altera dispositivo do Decreto Executivo n°
336, de 8.12.2010.
Decreto 170 de 20.05.2011......Dispõe sobre a homologação do Regimento
Interno da 2® Conferência Municipal de Saúde de Lençóis Paulista.
Portaria 727 de 23.05.2011......Demite funcionária pública municipal em vir­
tude de sentença proferida em processo administrativo.
Portaria 728 de 23.05.2011......Declara vago o cargo de Professor de Ensi­
no Fundamental I em face da aposentadoria de Arlete Teresinha Batistela de 
Souza.
Portaria 729 de 23.05.2011......Autoriza Paulo Henrique Victaliano a utilizar o
“Ginásio de Esportes Antonio Giorgetti Costa Riacho”

Lençóis Paulista, 23 de maio de 2011.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de maio de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 50,74.

Edital de Citação de Natanael Amaral dos Santos nos autos da Ação de Busca e Apreensão n° 354/2008 movido por 
Banco Santander S/A, com prazo de 20 dias. O Juiz de Direito da 1- Vara Cível da Comarca de Lençóis Paulista -  S P  faz 
saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, principalmente o requerido 
Natanael Amaral dos Santos, que por este Ju ízo e Oficio Judicial, processam-se os termos da Ação de Busca e Apreen­
são que Banco Santander S/A move contra Natanael Amaral dos Santos, brasileiro, portador do CPF  n° 131.010.708-48, 
cujo teor da petição inicial é o seguinte: o requerido contratou junto a requerente contrato com cláusula de alienação fiduciá- 
ria pagável em 60 parcelas, para aquisição do veiculo FORD, S  Fiesta Street, chassi n° 9BFBRZFHA3B431236 placas 
DHZ1316, deixando de pagar as prestações desde 19/05/2007, tendo sido deferida medida liminar de Busca e Apreensão do 
referido veiculo em 24/03/2008 e determinada a citação do requerido que não for localizado, estando o mesmo em local 
incerto e não sabido. Pelo presente Edital fica o requerido Citado dos atos e termos da ação proposta cientificando-o prazo 
de 5 dias pagar o debito, bem como, no prazo de 15 dias apresentar contestação, sob pena de presumirem-se como verdadei­
ros os fatos alegados na inicial, contados a partir do vencimento do prazo deste Edital que é de 20 dias; e para que ninguém 
possa alegar ignorância expediu-se o presente que será publicado e afixado no local de costume.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 05/2010
Cargo: Assistente de Saúde da Família
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 26 de maio de 2011.
Horário: 8h30

01 -  Camila Chaves Silva

Lençóis Paulista, 23 de maio de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

NOTIFICAÇÃO

O Município de Lençóis Paulista NOTIFICA os contribuintes e res­
ponsáveis do Imposto Sobre Serviço de Qualquer Natureza (ISSQN) 
Variável que terão o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da presente 
publicação, para apresentarem, junto ao SETOR DE DESENVOLVI­
MENTO DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO, os documentos 
contábeis-fiscais referentemente ao período de 2006, conforme exigido 
pela legislação municipal.
Salienta-se, ainda, que a presente NOTIFICAÇÃO reitera os termos 
das diligências anteriormente empreendidas em relação aos contribuin­
tes abaixo elencados, nos moldes do artigo 43 da Lei Complementar 
20/2003, os quais não cumpriram a determinação de apresentar a docu­
mentação ora requisitada.
Frise-se, por fim, que o não atendimento da presente ensejará, no ar­
bitramento do imposto com o consequente lançamento de ofício, na 
lavratura do respectivo auto de infração e aplicação das sanções admi­
nistrativas cabíveis, nos termos do artigo 87 § 2° do Código Tributário 
Municipal e artigos 26 e 43 § 1° da LC 20/2003.
Segue abaixo a relação dos contribuintes e responsáveis que deverão 
apresentar os documentos contábeis fiscais, referente ao período de 
2006.

Empresas Insc. Municipal
A P AQUINO COMÉRCIO E SERVIÇOS -  ME 11856

CÍCERO CIDRINO DA SILVA -  ME 12301
CLAUDIO TEIXEIRA PINTURA -  EPP 10927

M C O MONTAGENS INDUSTRIAIS LENÇÓIS 
PAULISTA LTDA. 11675

Lençóis Paulista, 24 de maio de 2011.
SETOR DE DESENVOLVIMENTO DE ARRECADAÇÃO E 

FISCALIZAÇÃO
Coordenador: José Roberto Fernandes

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de maio de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 89,61.
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A M A D O R
Cristiano Paccola/O ECO

Consagração
Expressinho vence nos pênaltis, garante o tetracampeonato 
na Copa Lençóis e enterra o sonho do União Primavera

Manoel dos Santos Silva
Especial para O ECO

A vitória por 3 a 1 na co­
brança de pênaltis garantiu à 
equipe do Expressinho o tetra- 
campeonato da Copa Lençóis 
de Futebol Amador e enterrou 
o sonho do União Primavera 
de ficar campeão pela primei­
ra vez. Vale lembrar que, no 
tempo normal, a partida ter­
minou empatada em 1 a 1.

O Expressinho conquistou 
a façanha na manhã do domin­
go 22, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão. O 
tetracampeonato (1993, 2008, 
2010 e, agora, 2011) encerra a 
sexta edição da Copa Lençóis 
de Futebol - Troféu Antonio 
Lorenzetti Filho. A competi­
ção é promovida pela Liga Len 
çoense de Futebol Amador, 
em parceria com a Prefeitura 
de Lençóis Paulista.

Ronildo Romualdo, do Pa­
lestra, recebeu o troféu de arti­
lheiro da competição porque 
finalizou cinco vezes durante a 
copa. Já o troféu de defesa me­
nos vazada ficou com o goleiro 
Robinho, do União Primavera, 
um consolo para a equipe que 
lutou até a final, mas não con­
seguiu colocar a mão na taça 
principal do amador deste ano.

A cerimônia de entrega

de troféus e medalhas para as 
equipes e os atletas contou 
com a presença da prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB), do filho do 
homenageado, empresário João 
Carlos Lorenzetti, do diretor do 
Saae, José Antonio Marise (PS­
DB), dos vereadores Adilson 
Sidney Bernardes (PSDC), Adil­
son Acácio da Silva (PMDB) e 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho. Outras 
personalidades do esporte que 
marcaram presença na final do 
Amador 2011 foram a presiden­
te da liga, Anaísa Basili, o dire­
tor da LLFA, Cláudio Abade, e 
os coordenadores de esportes 
Jacob Joner Neto, o Jacó Gaú­
cho e Celso Ângelo Mazzini.

JOGO
A decisão do Amador 2011, 

entre União Primavera e Expres- 
sinho, foi equilibrada nos pri­
meiros 45 minutos de jogo. As 
duas equipes não criaram gran­
des oportunidades. A primeira 
grande chance de gol saiu aos 
18 minutos, quando o atacante 
Rodrigo Berto, do Expressinho, 
ficou frente à frente com o go­
leiro Robinho. O lance exigiu 
grande defesa do atleta, que es­
palmou a bola para escanteio.

Na única chance que teve 
durante a primeira etapa, o 
União Primavera não desper­

diçou. Em contra-ataque rá­
pido, aos 40 minutos, o meia 
Nei tocou a bola no meio da 
zaga e Mazinho apareceu livre 
para fuzilar a rede do goleiro 
Murilo. O primeiro tempo ter­
minou com o time da Primave­
ra em vantagem no marcador.

Na etapa final, o Expressi- 
nho iniciou o jogo partindo 
para cima do adversário em 
busca do gol de empate. Logo 
no primeiro minuto, Nilson 
teve a chance de empatar, ao 
acertar um belo chute que pa­
rou no goleiro Robinho. Pre­
cisando do gol, após os 10 pri­
meiros minutos de partida, o 
Expressinho fez quatro substi­
tuições e ficou mais ofensivo.

O Expressinho pressionou 
o União Primavera durante to­
do segundo tempo. Já o União 
Primavera se recuou e preocu­
pou-se em defender para ga­
rantir o placar de 1 a 0, o que 
lhe garantiria o título inédito.

Mas, nos acréscimos, aos 49 
minutos, o Expressinho levou a 
melhor e garantiu a sobrevida. 
Em cobrança de escanteio, a 
bola tocou na trave do goleiro 
Robinho, sobrou para o atacan­
te Rodrigo Berto, que de cabeça 
empatou o jogo. O lance levou 
a decisão para os pênaltis.

Na cobrança de pênaltis, 
o Expressinho levou a melhor

Após garantir o histórico tetracampeonato, elenco do Expressinho faz a festa no Bregão

e venceu pelo placar de 3 a 1, 
garantindo o tetracampeona- 
to. Destaque na partida para 
a atuação do goleiro Murilo, 
do Expressinho, que defendeu 
três pênaltis.

A equipe tetracampeã é for­
mada pelos jogadores Murilo 
Cagnon, Fabiano dos Anjos, Ro- 
nivaldo Meira, Dirceu Neto, De- 
nildo dos Santos, Fábio da Silva, 
Josimar Gonçalves, José Antonio 
Rocha, Rodrigo Berto, Henrique 
Cavalheiro, Jossone Rodrigues, 
Douglas Carvalho, Fernando 
Moraes, Willian Nascimento, 
Luiz Henrique Moretto, Fabrí- 
cio Fortes, Fabiano Teli e Nilson 
Sobral. A comissão técnica tem 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(técnico), José Pereira, o Zezi- 
nho (auxiliar técnico) e Ciberlei 
da Silva (massagista).

LOUCOS 
POR FUTEBOL

"Ser são-paulino 
é a mesma coisa 
que ser brasileiro. 
É  um orgulho!" 

Adão José da 
Silva, vendedor

m a r i m b o n d o a g u d o s

São Caetano faz 5 a 4 na Ponte Preta
Jogando pelo Campeonato 

de Futebol de Campo - Troféu 
Walter Pacífico de Oliveira (ca­
tegoria máster), a equipe do São 
Caetano venceu a Ponte Preta 
por 5 a 4. O jogo foi na noite da 
quinta-feira 19, no campo do 
Clube Esportivo Marimbondo. 
Em jogo emocionante (pela oi­
tava rodada do segundo turno), 
marcaram para o São Caetano 
Cesar Cândido, Luiz Fernando 
Capelari e Paulinho da Salca,

o destaque da partida com três 
gols. Os jogadores Crisão, Cesar 
Amaral, João Borim e Hugo Ca- 
sali diminuíram para a macaca.

Na noite de ontem, o Pal­
meiras jogaria contra o São Ca­
etano. O jogo ainda não havia 
terminado até o fechamento 
da edição. Hoje, às 18h30, o 
Fluminense pega a Ponte Preta. 
Amanhã, o confronto é entre 
Portuguesa e Santos. Já na quin­
ta-feira 26, às 18h30, o Corin-

thians recebe o São Paulo.
A classificação até o momen­

to aponta o Santos em primei­
ro lugar (23 pontos), seguido 
do São Caetano (19 pontos) e 
da Portuguesa (14 pontos). Na 
quarta posição aparece o São 
Paulo (13) e, na quinta posição, 
o Fluminense e o Corinthians 
(10 pontos cada). O Palmeiras 
ocupa o sétimo lugar, com nove 
pontos, deixando a lanterna para 
a Ponte Preta (quatro pontos).

a t l e t i s m o

Equipe de Lençóis conquista 3° lugar em etapa do Eco Runner
O atletismo de Lençóis 

Paulista conquistou o terceiro 
lugar na 1® Etapa do Circuito 
Eco Runner, no domingo 22, 
em Bauru. Participaram 450 
atletas paulistas. A prova foi di­
vidida em caminhada ou corri­
da de 5 a 10 quilômetros.

Lençóis participou com oito 
atletas, que conquistaram as se­
guintes colocações: na categoria

25 a 29 anos, Andrei Barreto 
ficou em 1° lugar; na categoria 
de 60 a 64 anos, Marco Antonio 
de Brito ficou na terceira colo­
cação; Cleiton Aparecido Cân­
dido ficou em 4° na categoria 
16 a 19 anos; Bruna e Elisângela 
conquistaram o 4° lugar; Clau- 
dio Xavier e Edilson Cândido 
ficaram em 3° lugar; na catego­
ria geral, Benedito Ribeiro con-

R odogarcia d esen can ta  e ven ce a prim eira n o  
C am p eon ato  entre Em presas

quistou a terceira colocação. 
Todos ganharam troféus.

PROVA
No próximo domingo acon­

tece a 18® Prova Pedestre. A ex­
pectativa é reunir 250 atletas de 
várias cidades do Estado de São 
Paulo. A saída será da frente do 
Ginásio Antônio Lorenzetti Fi­
lho, o Tonicão, às 9h.

Na tarde do sábado 21, a 
representação da Rodogarcia 
venceu a equipe da Prefeitura 
por 7 a 4 e marcou sua primeira 
vitória no campeonato de Fute­
bol entre Empresas, de Agudos. 
A partida aconteceu no Estádio 
Achilles Sormani e abriu a sex­
ta rodada da competição.

Já no domingo de manhã, 
o mesmo estádio serviu de pal­
co para Duratex e Mid West, 
que fizeram um jogo emocio­
nante. Em disputa estava uma 
vaga nas semifinais. A equipe 
da Mid West vencia pelo pla­
car de 2x1 quando, no final 
do jogo, sofreu o empate 2x2. 
Agora a Mid West terá que ven­
cer sua última partida e torcer 
por um tropeço da equipe da 
Duratex para poder ficar com 
a vaga na semifinais.

Às 10h30, Ambev bateu o 
Paschoallotto por 2 x 0. As duas 
equipes já estão classificadas. À 
tarde, no jogo das 14h, foi a vez 
de Cral vencer Duraflora por 
WO. A equipe da Cral também 
já está classificada e a Duraflo-

ra (já eliminada) não compa­
receu para a partida. Conforme 
prevê o regulamento, o WO 
corresponde a 5x0 para o time 
presente em campo.

p r ó x im o s  jo g o s
No sábado 28 tem Prefei­

tura x Mid West às 16h, na

primeira partida da semifinal. 
Domingo, às 8h30, entram 
em campo Duratex x Rodo- 
garcia. Depois, às 10h30, é a 
vez de Paschoalloto x Cral. 
Devido a eliminação da equi­
pe da Duraflora, a Ambev 
fica com os três pontos e se 
garante na próxima fase.

Cristiano Paccola/O ECO

Campeonato vai às semifinais, a partir do próximo domingo
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Fone/fax:
(14) 3264-3738

Av. Brasil, 882 
Lençóis Paulista

giro
^  social

O show de organização e de atrações na 
3 4  a Festa das Nações, em Pederneiras, 
ficou completa com a animação da 
galera. O que faz a festa acontecer é a 
alegria contagiante desse povo!

Jornal O ECO

(14) 3264-3707
9116-9545

R; Cândido Alvim 
de Paula, 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

Jornal O ECO

Health Cred
Financiamos seu tratamento médico, cirúrgico, estético e odontológico.
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